“A mulher de pedra”, Tariq Ali (Editora Record, 2006)
No terceiro volume do Quinteto Islâmico, Tariq Ali desloca sua narrativa para os arredores de Istambul, a capital do Império Otomano, último grande reinado muçulmano, no final do século XIX. No luxuoso palacete à beira mar da aristocrática e secular família Pasha, o patriarca Iskander Pasha, ex-embaixador otomano em Paris, reúne sua família e também as recordações de amores frustrados de todos os familiares. Na juventude o próprio Iskander havia se apaixonado perdidamente por uma bailarina, que nunca de entregou às formalidades da nobreza islâmica. Acabara em casamento arranjado com Sara, então abandonada por um pintor pobre subornado pela família para se afastar da jovem prometida. Sara se casou grávida, pois seu amor com o pintor gerou a bela Nilofer, a narradora deste romance. O meio-irmão Salmam também se deixou levar por uma paixão arrebatadora até o Egito, de onde voltou taciturno e inconsolável. 
O velho Iskander passou a vida toda fechado em seu papel bem ensaiado de chefe rigoroso, pai exigente e marido arredio a qualquer forma de afeto. Tudo começa a mudar quando sofre um derrame e passa por um longo período sem poder falar. Passa a ouvir mais, a sentir mais e a submeter seu passado à reflexão. Havia forçado Nilofer a fugir de casa com um professor grego para a cidade de Konya, de onde só retornaria nove anos depois, quando já não restava qualquer dúvida do erro cometido pelo ímpeto da juventude. O irmão Salmam também regressara de seu périplo amoroso. Também lá estava o irmão mais novo e agora general Halil, além do tio, irmão de Iskander, que voltara de Berlim com o Barão  Hassberg, seu amante prussiano.

Os debates e as reflexões destes personagens decaídos são temperados por comentários sobre a literatura francesa (Balzac, Stendhal), alemã (Heine, Goethe) e italiana (Dante), todos bem representados por belas publicações da rica biblioteca do palacete. Também contribui para o enredo de reflexões a envolvente filosofia de Comte.  Mas grande parte das revelações ocorrem em sucessivos monólogos confessionais que todos fazem à sombra de uma antiga escultura inacabada e monumental, cujos contornos esguios lhe valeram o apelido de mulher de pedra. As mulheres da família alimentaram a tradição de se dirigir secretamente à caverna da estátua para ali desfiar suas desilusões, mágoas e desejos. Mas também as empregadas e camponesas aderiram a esta prática regenerativa de tudo dizer à mulher de pedra. Logo também os homens e os visitantes se converteram ao culto diante do confessor e analista de pedra. 
A decadência dos personagens tem o seu paralelo na própria decadência generalizada e irreversível do Império Otomano. Em meio aos conflitos crescentes com seus empregados, os súditos requintados e endinheirados do sultão já se cansaram de ouvir histórias dos grandes feitos e da imensidão do Império e passaram a investigar as causas do atraso e do fim iminente dos otomanos. Não escondem o orgulho de pertencer a um mundo islâmico e cosmopolita, em que convivem judeus, gregos ortodoxos, curdos, armênios, árabes, um mundo cuja capital turca dirige grandes centros como Damasco, Jerusalém e Alexandria. Mas também não se iludem quanto ao crescente domínio industrial, tecnológico e cultural dos ingleses, franceses e alemães. 
Neste volume nota-se um aprofundamento psicológico e reflexivo sobre o conflito entre cristandade e a cultura islâmica. O mesmo conflito se desenvolve, nos volumes anteriores, em torno de um grande evento, um acontecimento dramático como o extermínio dos islâmicos na Andaluzia do final do século XV, em “Sombras da Romãzeira”, ou a vitória muçulmana nas Cruzadas, precisamente na batalha de Hatin, em “O Livro de Saladino”. Aqui a trama se desenvolve no sentimento de perda, de queda e busca de um significado para a vida. Tudo se passa em 1899, quase vinte anos antes da derrota e do esfacelamento do Império Otomano, aliado da Alemanha, na Primeira Guerra Mundial. 
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